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Apêndice I 

Pauta da entrevista com engenheiros. 

1 - Quais são os produtos mais comumente transportados? 

2 - Quais produtos são transportados em maior quantidade? 

3 - Quais produtos são fabricados aqui e quais são terceirizados? 

4 - Como é feita a seleção dos motoristas?  

5 - Existe um treinamento interno? Trata de treinar sobre a sinalização? 

6 - Há algum registro de acidentes? Como é feito? 

7 - Como é feita a troca de informações com a ABIQUIM – Associação 

Brasileira da Indústria Química? 

8 - Opine sobre a ausência das informações de sinalização perigosa para 

os motoristas habilitados com carteira B. (carro de passeio) 
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Apêndice II 

Formulário proposto para os engenheiros tratando de cada rótulo. 

1. Qual é o nível de PERIGO deste produto? 

Nenhum 
perigo 

 Baixo  Moderado  Alto  Extremamente 
perigoso 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 
 

2. Qual é a GRAVIDADE de ferimentos deste produto? 

Nenhuma 
gravidade 

 Pouco 
grave 

 Grave  Muito 
grave 

 Extremamente 
grave 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 
 

3. Qual é a PROBABILIDADE de ferimentos deste produto? 

Nenhuma  Improvável  Provável  Muito 
provável

 Extremamente 
provável 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 
 

4. O quanto este símbolo CHAMA A ATENÇÃO? 

Não 
chama a 
atenção 

 Chama 
pouco a 
atenção 

 Chama 
a 
atenção 

 Chama 
muito a 
atenção 

 Chama 
extremamente 
a atenção  

0 1 2 3 4 5 6 7 8 

 
5. O quão CUIDADOSO você seria depois de ver este rótulo?  
Nada 
cuidadoso 

 Pouco 
cuidadoso 

 Cuidadoso  Muito 
cuidadoso 

 Extremamente 
cuidadoso 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 

 

6. O quanto este rótulo é COMPREENSÍVEL? 
Nada 
compreensí
vel 

 Pouco 
compreensí
vel 

 Compreens
ível 

 Muito 
compreensí
vel 

 Extremame
nte 
compreensí
vel 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 
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Apêndice III 
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Apêndice IV 

Folhas de aplicação do teste de produção (21X14cm) 
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Apêndice V 
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Apêndice VI 
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Apêndice VII 

Entrevista com engenheiro e consultor em normatização. 
 

→ Como é feita a seleção dos motoristas?  
O serviço de motoristas pra BR é todo terceirizado. Então a gente contrata o 

serviço, a seleção de motoristas é com a área de transporte e pelo que eu sei é a 
empresa que contrata os motoristas. A gente contrata o serviço e a empresa se 
encarrega de ver os motoristas. 

 
→ Existe um treinamento interno? Trata de treinar sobre a sinalização? 

Não sei te responder porque isso é uma função da própria empresa, 
normalmente eles já tem que ter este treinamento por causa do curso MOPP. Todo 
motorista que vai transportar qualquer carga perigosa tem que passar pelo curso 
MOPP, movimentação e operação de produtos perigosos. Em que uma parte deste 
treinamento é a parte de legislação onde tem também simbologia de risco.  

 
→ Há algum registro de acidentes? Como é feito? 

Os acidentes são registrados por essa área e pela área da logística também. 
Principalmente acidentes da área CIF que é o transporte contratado por nós. Existem 
dois tipos de modalidades de frete: a CIF e o FOB.. o FOB é um cara que tem um 
caminhão e ele vai atender a um posto de combustível e ele vai ao posto só 
abastecer. 

 
→ Como é feita a troca de informações com a ABIQUIM – Associação Brasileira da 

Indústria Química? 
Esta gerência não troca informações com a ABIQUIM, temos contrato com a 

PANCARE que é a seguradora e a SUATRANS, que atente a emergências. 
 

→ Quais são os produtos mais comumente transportados? 
Inflamáveis, derivados de petróleo e óleo. 
 

→ Quais produtos são transportados em maior quantidade? 
Inflamáveis, derivados de petróleo e óleo. 

 
→ Opine sobre a ausência das informações de sinalização perigosa para os 

motoristas de carteira B. 
Acredito que deveria ser passada uma breve conversa onde fossem 

apresentados os rótulos.  
No que diz respeito a ORIGEM: 
 
A origem dos rótulos é internacional. No Brasil, dois decretos regem o 

transporte de produtos perigosos: o 96044-88, para o transporte rodoviário de 
produtos perigosos e o 98973-90, para o transporte ferroviário. 

A resolução 420-2004, da ANTT (Agência Nacional do Transporte Terrestre) 
traz as recomendações para aplicação da simbologia e dos números ONU. 

Esta resolução é corroborada pela NBR 7500, que identifica a simbologia de 
risco e explica como construir um símbolo deste tipo. Sua origem é do ABNT/CB-16 - 
COMITÊ BRASILEIRO DE TRANSPORTE E TRÁFEGO, que cuida da normalização 
no campo de transporte e tráfego compreendendo transporte de carga e de 
passageiros, sinalização viária, pesquisa de tráfego e comportamento no trânsito, no 
que concerne a terminologia, requisitos, métodos de ensaio e generalidades. 
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De acordo com a NBR 7500 são 3 os rótulos. Rótulos de risco, rótulos 
especiais e placas especiais. 

 
Entrevista com profissional que atua no atendimento a emergências. 
 

→ Existe um treinamento interno? Trata de treinar sobre a sinalização? 
Em termos de treinamento, a empresa de controle de risco tem vários focos.  
Um deles é capacitar o motorista enquanto as vias que ele vai utilizar através de 

Rotogramas. Os Rotogramas fornecem informações de segurança do tráfego como por 
exemplo, buracos na pista, risco de assalto, onde o motorista deve dormir, abastecer, ou 
seja, informa os riscos daquele trecho. 

Outro treinamento é o projeto Andragus. Ele é uma ação da BR Transportadora 
que tem foco no comportamento do motorista. O objetivo é sensibilizar o motorista, fazer 
associação com a família. Transmitir que ele é a parte mais importante do negócio, pois 
leva o produto para o cliente. Nesse projeto os motoristas serão levados para centro de 
treinamento para receberem informações. 

Outro treinamento é o que acontece dentro da unidade operacional (CT), no país 
são cerca de 70. Nele o motorista recebe instruções sobre como carregar o caminhão, se 
acontecer uma emergência como se comportar, rotas de fuga, segurança no tráfego, 
ergonomia, carga e descarga... etc. Este treinamento inclusive está sendo modificado 
para ter 3 módulos: 1 – Unidade operacional, 2- Trajeto e 3- Descarga no cliente. 

 
→ Há algum registro de acidentes? Como é feito? 

Temos uma central de atendimento a emergências. Através de campanhas de 
divulgação todos os caminhões que são frete nosso e funcionários envolvidos recebem o 
0800 de emergência. A empresa gerenciadora de risco fica responsável por todo o 
controle estatístico. No momento em que é identificado o acidente a central já coleta 
dados do tipo: tipo do evento, data, mês, hora, etc... A nossa central trabalha junto com a 
central da empresa gerenciadora de risco.  

Temos indicadores diversos baseados nos dados que a empresa gerenciadora de 
risco recebe no momento do acidente. Então existem indicadores sobre acidentes por 
milhão de Km rodados, acidentes por cada 10 mil embarques (são 6 mil embarques por 
dia), etc... 

Inclusive o caminhão tipo FOB é o que mais temos problemas, pois nele o cliente 
busca o produto na unidade de abastecimento, então muitas vezes ele vem com o 
caminhão irregular, apesar de fornecermos um checklist, então tem que voltar o 
caminhão. 

 
→ Como é feita a troca de informações com a ABIQUIM – Associação Brasileira da 

Indústria Química? 
A ABIQUIM serve como apoio, mas a maioria das transportadoras tem contrato 

com outras empresas que atendem emergências. 
 

→ Quais são os produtos mais comumente transportados? 
Derivados do petróleo. Gás, diesel, querosene, óleo combustível, etc. Estamos 

começando com o transporte de ácido sulfúrico na gerência de produtos químicos. 
 

→ Opine sobre a ausência das informações de sinalização perigosa para os motoristas 
de carteira B. 

Acho que deveria ter um curso. Não focando nos números ONU, mas fazendo o 
motorista entender a questão de risco. Já aconteceram acidentes que as pessoas vão ao 
local e levam o produto em baldes pra casa. Ou seja, o produto em um recipiente 
inadequado, que elas não tem conhecimento do que se trata. Este problema se trata não 
só de falta de informação como de ignorância mesmo. Neste curso, se a pessoa 
entender que esse caminhão é um potencial risco de acidente, de impactar o meio 
ambiente, de repente de risco de vida e se comportar com mais atenção numa 
ultrapassagem perigosa, etc. já é válido. 

No atendimento a emergências existem perguntas chave que consideram se 
existe corpo hídrico próximo ao local, moradores, risco de incêndio.. para termos noção 
do fato e tomar as ações necessárias, sejam elas imediatas ou não. 
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De um ano pra cá que estas ações estão mais efetivas pois em 2007 o dado de 
acidentes e vazamentos vai entrar nos indicadores para os acionistas. Então esse é um 
ano de forte trabalho e campanhas nesta questão para chegar num nível bem pequeno 
de vazamentos e etc. 
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Apêndice VIII 

Tabela comparativa com os desenhos obtidos no grupo de foco. 
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Apêndice IX 

Resultados do teste de eleição para cada produto. 
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